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Normas específicas 

- As normas específicas são normas estabelecidas pela FPTM, para as provas do Circuito 

Challenge FPTM. 

- O regulamento geral aplica-se a todos os atletas e GRUPOS DESPORTIVOS/CLUBES que 

participem neste Circuito Challenge FPTM. 

- No Circuito Challenge FPTM só é permitido a inscrição de SÉNIORES (Idade igual ou superior a 

18 anos). 

- Os atletas masculinos que participem na 1ª Divisão ou Divisão Honra da FPTM (Federação 

Portuguesa de Ténis de Mesa), ou ainda, noutras Federações filiadas na ITTF (International Table 

Tennis Federation), não podem participar nas provas do Circuito Challenge FPTM. 

- Todas as atletas femininas que participem nos campeonatos nacionais da FPTM da classe de 

veteranos podem participar no Circuito Challenge FPTM. 

- Os atletas masculinos que joguem na Divisão de Honra e que pertençam ao escalão de 

veteranos podem participar nos Circuito Challenge FPTM no 1º escalão. 

- Pode a FPTM exigir no ato da inscrição, documento comprovativo de que os atletas não 

incorrem neste impedimento. 

- Todos os casos disciplinares serão avaliados pelo conselho de disciplina da FPTM. 

- Todos os casos omissos remetem para o regulamento geral de provas da FPTM. 

A BOLA OFICIAL A UTILIZAR SERÁ A BUTTERFLY UTILIZADA EM TODAS AS COMPETIÇÕES 

NACIONAIS DA FPTM 
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1. Provas 
As competições serão realizadas entre Setembro e Junho, com a execução  de provas do seguinte 

tipo: 

• Individuais: 1º, 2º e 3º escalão e Femininos 

• Equipas: 1º, 2º e 3º escalão e Femininos 

O Circuito Challenge FPTM será constituído pelas seguintes provas: Torneios Abertos, Torneio 

Zonal, Torneio Nacional. 

Os Torneios Abertos serão organizados pelos GRUPOS DESPORTIVOS/CLUBES. 

Os Torneios Zonal são organizados pelas associações/FPTM. 

O Torneio Nacional será organizado pela FPTM. 

Todas as provas do Circuito, compreendem os seguintes escalões: 

• Seniores Masculinos (1º, 2º e 3º escalão) 

• Seniores Femininos (escalão único)  

Os concorrentes interessados, deverão fazer a sua inscrição, em cada uma das provas onde 

pretendem participar, nos prazos e locais estabelecidos para o efeito. 

Todos os inscritos no Circuito Challenge FPTM podem participar nas seguintes provas: Torneios 

Abertos do Circuito Challenge da FPTM. 

Torneios Zonais e Nacionais do Circuito Challenge da FPTM. 

Torneios Abertos de classificação Nacional da FPTM. (O atleta filiado em ambos o quadro 

competitivo em clubes diferentes a sua inscrição nestas provas apenas poderá ser feita pelo 

clube inscrito na competição Regular) 

Campeonatos Nacionais Individuais da FPTM. (O atleta filiado em ambos o quadro competitivo 

em clubes diferentes a sua inscrição nestas provas apenas poderá ser feita pelo clube inscrito na 

competição Regular). 

 1.1 Inscrições 
As inscrições para os clubes serão feitas na plataforma online da  FPTM. 

http://www.portal.fptm.pt 

 As inscrições para atletas individuais serão feitas nos impressos disponíveis no site da FPTM e 

enviadas para o e-mail:  

challenge@fptm.pt 

Documentos a entregar: 

(Para renovações não é necessária foto) 

1. Atleta (impressão N3 Challenge) 

2. Foto tipo passe  

3. Exame médico desportivo 

4. Comprovativo de pagamento 

http://www.portal.fptm.pt/
mailto:challenge@fptm.pt
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VALOR DAS INSCRIÇÕES POR ÉPOCA 

Licença Desportiva por Atleta 37,00€ 

Por GRUPO DESPORTIVO/CLUBE 50,00€. 

NIB para Transferência : 0019 0117 00200018471 19 

Os filiados nestas condições, não ficam dispensados de proceder às inscrições, para as diversas 

provas, nos períodos e prazos estabelecidos. 

2. Classificação nos respetivos escalões 

2.1 Individuais 
Os concorrentes agrupam-se em escalões, qualificação que deve respeitar as normas 

estabelecidas para o efeito. 

A promoção ou manutenção dos concorrentes, no/ao 1.º, 2.º e 3.º escalão, para cada Época será 

estabelecida pela participação e respetiva classificação final no Circuito Challenge FPTM, da 

época anterior de acordo com o que se determina a seguir: 

a) São despromovidos ao 2.º escalão as 8 (oito) últimas classificações do Circuito Challenge 

FPTM do 1.º escalão e todos os que tenham a mesma pontuação do último a ser 

despromovido. 

b) São promovidos ao 1º escalão os 4 (quatro) primeiros classificados do Circuito Challenge 

FPTM do 2º escalão e o Campeão Nacional Individual do 2º escalão. 

c) São despromovidos ao 3º escalão as 8 (oito) últimas classificações do Circuito Challenge 

FPTM do 2º escalão e todos os que tenham a mesma pontuação do último a ser 

despromovido. 

d) São promovidos ao 2º escalão os 4 (quatro) primeiros classificados do Circuito Challenge 

FPTM do 3º escalão e o Campeão Nacional Individual do 3º escalão. 

No início de cada uma das épocas, será publicada listagem, com qualificação de jogadores, sendo 

a mesma atualizada com pedidos que, venham a ser efetuados, de acordo com o estabelecido 

anteriormente e a seguir. 

Qualquer atleta que se inscreve no Circuito Challenge FPTM, tenha disputado as provas que a 

seguir se indicam, será qualificado da seguinte forma: 

1. 1ª Divisão Nacional, Divisão Honra, são qualificados no 1º escalão. 

2. 2ª Divisão Nacional é qualificado no 2º escalão 

3. O Campeonato Regional, da Associação de Ténis de Mesa da área da sua jurisdição, 

é qualificado no 3º escalão, salvo se pretender a qualificação noutro escalão. 

4. Um atleta que não tenha participado em competições no âmbito da FPTM 

(Federação Portuguesa de Ténis de Mesa) há mais de 2 épocas, é qualificado no 3º 

escalão, podendo no entanto e dentro do prazo estabelecido, pedir a sua 

qualificação no 1º ou 2º escalão. 

5. Um atleta que deixe de participar no Circuito Challenge FPTM uma ou mais épocas 

será colocado no mesmo escalão onde estava quando saiu. 
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Os atletas qualificados no 2º ou 3º escalão podem, pelos critérios estabelecidos pelo 

Regulamento Geral Provas, pedir a sua qualificação num escalão superior, dentro do prazo 

estabelecido. 

Um atleta qualificado num escalão (1º, 2º ou 3º) ficará vinculado ao mesmo, até ao final da 

época, em todas as provas da modalidade, havendo a considerar as seguintes exceções: 

Caso as provas Zonais de Seniores Masculinos sejam organizadas em escalão único, poderão 

participar os atletas qualificados em qualquer escalão (1º, 2º e 3º escalão), sendo estabelecida 

apenas uma classificação (geral). 

No entanto, os atletas participantes nas provas organizadas nestes moldes, se vierem a participar 

no Campeonato Nacional Individual, terão de o fazer no escalão onde estão qualificados, na 

presente época desportiva. 

Caso se detete que o atleta infringiu alguma destas regras o atleta será automaticamente 

colocado no respetivo escalão com ranking a zero. 

6. Em casos excecionais por solicitação de um atleta pode ser submetido ao 

Departamento de Competições da FPTM a análise para descida de escalão. 

2.2 Equipas 
Os GRUPOS DESPORTIVOS/CLUBES serão colocados no escalão onde participam os atletas nela 

inscritos. 

- Atletas 1º escalões só podem jogar por equipas no 1º escalão. 

- Atletas 2º escalões podem jogar por equipas no 1º ou 2º escalão. 

- Atletas do 3º escalão podem jogar em qualquer dos escalões. 

Em qualquer dos casos acima descritos cada atleta só poderá jogar num único escalão e num 

único clube por época desportiva. 

3. Organização dos torneios zonal e nacional 
A organização dos Torneios são da responsabilidade da FPTM, podendo esta delegar 

competências organizativas para os GRUPOS DESPORTIVOS/CLUBES ou ASSOCIAÇÕES. 

As inscrições são da competência dos GRUPO DESPORTIVO/CLUBE e da sua inteira 

responsabilidade devendo ser autenticadas, com carimbo e assinatura, pelas respetivas 

Direções. 

Os praticantes deverão fazer-se acompanhar/apresentar, obrigatoriamente e cumulativamente, 

na Prova/Jogo dos seguintes documentos: 

- Documento de identificação original (Bilhete de Identidade ou Cartão do Cidadão ou Carta de 

Condução ou Passaporte). 

 3.1. Individuais 

  3.1.1 Torneios zonais 
Podem participar todos os atletas com nacionalidade portuguesa inscritos no Circuito 

Challenge FPTM. 

Os Torneios Zonais serão disputados de acordo com cada Zona. 
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Caso seja delegada a organização deste Torneio Zonal devem estas indicar à FPTM o modelo que 

irá adotar para a sua realização. 

(Sistema grupos ou todos com todos, se for misto os cabeças de serie são pelo ranking) 

Após o término das inscrições, será definido o molde das competições, consoante o número de 

atletas inscritos. 

As partidas disputam-se “ao melhor” de cinco sets, dando-se por concluídas logo que um 

concorrente obtenha três vitórias. 

  3.1.2 Torneio nacional 
Podem participar todos os atletas inscritos no Circuito Challenge FPTM com nacionalidade 

portuguesa e inscritos até 31/12 da época em curso. 

Estes campeonatos serão organizados n sistema misto com local a divulgar oportunamente, 

assim como a inscrição. 

SORTEIO - Se for sistema misto as cabeças de serie são pelo ranking 

Valor das inscrições 5€ por atleta 

  3.1.3 Prémios  
Os prémios a atribuir nos Torneios Zonais e Torneio Nacional Individuais, para todas as Classes 

são os seguintes: 

 Torneios Zonais: 

Até 8 participantes – Troféu/medalha aos 2 primeiros classificados; 

Até 16 participantes – Trofeu/Medalha aos 4 primeiros classificados; 

Mais de 16 participantes – Trofeu/Medalha aos 8 primeiros classificados; 

 Torneio Nacional: 

Até 8 participantes Taça ao 1º classificado e Trofeu/Medalha ao 2º classificado 

Até 16 participantes Taça aos 2 primeiros classificados e Trofeu/Medalha ao 3º e 4º classificado; 

Mais de 16 participantes Taça aos 4 primeiros e Trofeu/Medalha do 4º ao 8º classificado. 

 3.2 Equipas 

  3.2.1 Torneios zonais 
Os campeonatos serão disputados em jornadas concentradas (num só dia). 

 Classe de Seniores Masculinos: 

As provas de Equipas da Classe Seniores Masculinos, desenrolam-se segundo Sistema Misto; 

 1) Individual - A versus X 

 2) Individual - B versus Y 

 3) Par - B/C/D/E versus X/Z/V/W 

 4) Individual - A versus Y 
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 5) Individual - C versus Z 

Os dois primeiros jogos serão disputados em simultâneo caso a organização o entenda. 

 Classe de Seniores Femininos: 

As provas de Equipas das Classe de Seniores Femininos, desenrolam-se segundo o sistema 

MARCEL CORBILLON. 

Este sistema de competição consiste em colocar em confronto: 

 1) Individual - A versus X 

 2) Individual - B versus Y 

 3) Par – A/B/C/D versus X/Y/Z/W 

 4) Individual - A versus Y 

 5) Individual - B versus X 

Os dois primeiros jogos serão disputados em simultâneo caso a organização o entenda. 

As equipas da prova Coletiva são constituídas por cinco jogadores podendo, no entanto, 

participar em cada encontro com um mínimo de três atletas. 

 Inscrição 

Os GRUPOS DESPORTIVOS/CLUBES deverão proceder à inscrição da sua Equipa e dos 

elementos que a constituem, até 15 dias antes da competição. 

Após o término de inscrição, será definido o molde da competição consoante o número de 

Equipas inscritas. 

Se no termo das inscrições para a prova zonal houver escalões que não reúnam número de 

equipas suficiente para que essa prova se efetue, poderá realizar-se um Campeonato Absoluto.  

No entanto, as equipas participantes nas provas organizadas nestes moldes, se vierem a 

participar no Torneio Nacional, terão de o fazer no escalão em que se inscreveram, respeitando 

o estabelecido em “QUALIFICAÇÃO EM ESCALÕES”. 

  3.2.2 Torneio nacional 
Cada GRUPOS DESPORTIVOS/CLUBE só pode inscrever 1 equipa por escalão. 

Os GRUPOS DESPORTIVOS/CLUBES deverão proceder à inscrição da sua Equipa e dos elementos 

que a constituem, até 15 dias antes da competição. 

O Torneio Nacional de Equipas disputa-se de acordo com o Sistema Misto. 

A distribuição das Equipas, pelos Grupos, será segundo o somatório do ranking dos três 

jogadores dessa equipa melhor classificados. 

A organização pode determinar que, se disputem simultaneamente em várias mesas, os 

encontros entre os elementos constituintes das equipas. 

Este Torneio será organizado nos moldes e local a divulgar oportunamente, assim como a 

inscrição. 
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Só podem participar atletas inscritos até 31/12 da época em curso 

   3.2.2.1 Faltas de comparência 
As faltas de comparência no Campeonato Nacional têm de ser comunicadas até 72h antes por 

escrito, ocorrendo numa multa de 100€ (cem euros) se o não fizer, não podendo o clube 

participar em mais nenhuma prova até regularizar o pagamento. 

  3.2.3 Prémios 
 Nacional/Zonais 

Até 16 participantes - Taça e Medalhas ao 1° classificado, Trofeu e medalhas do 2º ao 4º 

classificado. 

Mais de 16 participantes - Taça e Medalhas do 1º ao 4º classificados, Trofeu e medalhas do 5ª ao 

8º classificado. 

  3.2.4 Desempates 

   3.2.4.1 Equipas 
Se duas ou mais equipas obtiverem a mesma pontuação, aplica-se, sucessivamente, o seguinte 

critério até se encontrar o desempate: 

1. Atribui-se a pontuação exclusivamente respeitante aos resultados dos encontros 

efetuados entre as equipas empatadas 

2. Ordenam-se as equipas, valorizando a que tiver maior diferença entre o número de 

partidas ganhas e o número de partidas perdidas, entre as empatadas 

3. Ordenam-se as equipas, valorizando a que tiver maior diferença entre o número de sets 

ganhos e o número de sets perdidos entre as empatadas (“SET-AVERAGE”) 

4. Ordenam-se as equipas, valorizando a que tiver maior diferença entre o número de 

pontos marcados e o número de pontos sofridos nos jogos efetuados entre si (“SET- 

5. Ordenam-se as equipas, valorizando a que tiver maior número de pontos ganhos nos 

jogos efetuados entre si. 

6. Ordenam-se as equipas, valorizando a que tiver menor número de pontos perdidos nos 

jogos efetuados entre si. 

7. As equipas jogam entre si, numa volta, mas somente nos casos em que seja necessário 

decidir o título de Campeão, passar à fase imediata ou atribuição de prémios. Nos outros 

8. casos, as equipas são “ex-aequo” 

   3.2.4.2 Individuais 
Se dois ou mais concorrentes obtiverem a mesma pontuação, aplica-se, sucessivamente, o 

seguinte critério até se encontrar o desempate: 

1. Atribui-se a pontuação exclusivamente respeitante aos resultados das partidas 

efetuadas entre os concorrentes empatados 

2. Ordenam-se os concorrentes, valorizando o que tiver maior diferença entre o número 

de sets ganhos e o número de sets perdidos entre os empatados (“SET-AVERAGE”) 

3. Ordenam-se os concorrentes, valorizando o que tiver maior diferença entre o número 

de pontos marcados e o número de pontos sofridos nos jogos efetuados entre si (“SET-

AVERAGE”)  

4. Ordenam-se os concorrentes, valorizando o que tiver maior número de pontos ganhos 

nos jogos efetuados entre si 
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5. Ordenam-se os concorrentes, valorizando o que tiver menor número de pontos sofridos 

nos jogos efetuados entre si 

6. Os concorrentes jogam entre si, numa volta, mas somente nos casos em que seja 

necessário decidir o título de Campeão, passar à fase imediata ou atribuição de prémios, 

sendo o respetivo calendário de jogos estabelecido por sorteio. Nos outros casos, os 

concorrentes são classificados “ex-aequo” 

 3.3 Pontuações (Masculinos) 
Torneio Nacional 

 

Os jogadores que não passarem para o mapa final terão 60,40, ou 20 pontos conforme o seu 

lugar no grupo (2º, 3º ou 4º). 

 3.4 Pontuações (Femininas) 
Torneio Nacional 

 

4. Circuito Challenge FPTM 

4.1 Candidaturas à organização de torneios abertos 
Os GRUPOS DESPORTIVOS/CLUBES interessados na promoção de Torneios de Ténis de Mesa, em 

parceria com a FPTM, devem apresentar a sua candidatura de 1 de Julho a 30 de Julho, na FPTM. 

É condição indispensável que, os GRUPOS DESPORTIVOS/CLUBES candidatos à organização de 

Torneios estejam devidamente filiados com quota atualizada e tenham atletas inscritos, mínimo 

de três (3). 

Mapa Final 64 Mapa Final 32 Mapa Final 16 
1º Classificado – 780 pontos 
2º Classificado – 720 pontos 
3º Classificado – 660 pontos 
4º Classificado – 600 pontos 

1º Classificado – 660 pontos 
2º Classificado – 600 pontos 
3º Classificado – 540 pontos 
4º Classificado – 480 pontos 

1º Classificado – 540 pontos 
2º Classificado – 480 pontos 
3º Classificado – 420 pontos 
4º Classificado – 360 pontos 

Mapa Final 64 Mapa Final 32 Mapa Final 16 
5º ao 8º Classificados – 480 pontos 

9º ao 16º Classificados – 360 pontos 
17º ao 32º Classificados – 240 pontos 
33º ao 64º Classificados – 120 pontos 

5º ao 8º Classificados – 360 pontos 
9º ao 16º Classificados – 240 pontos 

17º ao 32º Classificados – 120 pontos 
 

5º ao 8º Classificados – 240 pontos 
9º ao 16º Classificados – 120 pontos 

 

Mapa Final 8 

1º Classificado – 420 pontos 
2º Classificado – 360 pontos 
3º Classificado – 300 pontos 
4º Classificado – 240 pontos 

5º ao 8º Classificados – 120 pontos 

1º Classificado – 660 pontos 
2º Classificado – 600 pontos 
3º Classificado – 540 pontos 
4º Classificado – 480 pontos 

5º ao 8º Classificados – 360 pontos 
9º ao 16º Classificados – 240 pontos 

17º ao 32º Classificados – 120 pontos 
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Será então feita uma análise pela FPTM e estabelecido o Calendário de Provas para a época. A 

fim de facilitar a calendarização dos torneios pontuáveis para o Ranking, os GRUPOS 

DESPORTIVOS/CLUBES deverão: 

1 - Indicar duas datas alternativas para a realização do torneio e qual a preferida. 

2 – Indicar qual o pavilhão e nº de mesas. 

3 – Se pretendem organização da FPTM 

Caso haja algum motivo relevante, por parte de algum candidato, para a realização da sua prova 

em data específica, deverá o mesmo referir esse facto na sua candidatura, de modo a poder ser 

analisada pelos responsáveis da FPTM. 

Na avaliação considerar-se-á; Prémios, condições de jogo e organização. 

4.2 Organização 
Depois de estabelecido o Calendário de Provas, os GRUPOS DESPORTIVOS/CLUBES 

organizadores, terão de enviar para a FPTM, com um mês de antecedência, os respetivos 

Regulamentos das 

Provas, a fim de serem atempadamente aprovados. 

A aprovação será efetuada pela FPTM. 

Nos Regulamentos em questão, em folha timbrada dos GRUPOS DESPORTIVOS/CLUBES 

organizadores, deverão constar essencialmente os seguintes dados: 

- Identificação do Centro (GRUPO DESPORTIVO/CLUBE); 

- Data e local de realização; 

- Período e condições de inscrição; 

- Horário das provas para as diversas Classes; 

- Responsável do GRUPO DESPORTIVO/CLUBE pelo da Prova. 

- Prémios a atribuir (no mínimo, deverão ser idênticos aos estabelecidos pelo Departamento de 

Competições da FPTM para o final da prova). 

- Deve ser indicado ainda, nos Regulamentos em questão que, a prova será organizada de acordo 

com as Normas Especificas do Circuito Challenge da FPTM e que a consulta e/ou obtenção 

poderá ser efetuada em http://www.fptm.pt/index.php/challenger 

- Os valores determinados para as inscrições, pelos GRUPO DESPORTIVO/CLUBES  organizadores, 

não deverão ser superiores ao do valor estabelecido pela FPTM. 

Para a época em curso – 5€ (cinco euros) por atleta. (Caso um Clube inscreva 3 atletas ou mais 

terá sempre de pagar 5€ da equipa). 

Depois de aprovado, deverá o GRUPO DESPORTIVO/CLUBE organizador, proceder à divulgação 

do mesmo. 

Realizadas as provas e para efeitos de atualização e divulgação das respetivas classificações, 

deverão os organizadores enviar para a FPTM, os Mapas da Prova e respetivos resultados, se 

possível, no dia seguinte ao da respetiva realização. 

http://www.fptm.pt/index.php/challenger
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A FPTM, após a sua receção, procederá à atualização e divulgação da classificação atualizada do 

Ranking. 

A FPTM nomeará sempre que possível um Delegado Técnico, um Juiz Arbitro e três Árbitros para 

ajudar na organização do torneio e arbitrarem as meias-finais e finais. 

Podem participar nestes Torneios, todos os atletas inscritos no Circuito Challenge da FPTM. 

Para participação nos Torneios em referência e depois de obtida a respetiva filiação, deverão os 

interessados proceder à sua inscrição para a prova onde pretendem participar, no prazo e nas 

condições que vierem a ser estabelecidas e publicadas nos Regulamentos dos GRUPOS 

DESPORTIVOS/CLUBES organizadores. 

Neste tipo de prova e de forma a envolver todos os participantes, devem os concorrentes 

colaborar na respetiva organização, ocupando, não só o estatuto de jogador, mas também o de 

árbitro, sendo que, nas fases de Grupos, o concorrente isento na jornada, deverá ser o árbitro 

da partida do seu Grupo. 

Do mesmo modo que, nas provas ou fases a eliminar, um dos concorrentes derrotados numa 

eliminatória, deverá ser o árbitro de um jogo da eliminatória seguinte. 

4.3 Faltas de comparência 
As falta de comparência de atletas que sejam cabeças de série implica a penalização com 

pontos negativos igual ao que já tinha conquistado, estes pontos não serão retirados no final 

da época como pior resultados. 

4.4 Pontuação 

4.4.1 Pontuação torneios abertos (Masculinos) 

 

Os jogadores que não passarem para o mapa final terão 30,20, ou 10 pontos conforme a seu 

lugar no grupo.(2º,3º ou 4º) 

 

Mapa Final 64 Mapa Final 32 Mapa Final 16 
1º Classificado – 390 pontos 
2º Classificado – 360 pontos 
3º Classificado – 330 pontos 
4º Classificado – 300 pontos 

5º ao 8º Classificados – 240 pontos 
9º ao 16º Classificados – 180 pontos 

17º ao 32º Classificados – 120 pontos 
33º ao 64º Classificados – 60 pontos 

1º Classificado – 330 pontos 
2º Classificado – 300 pontos 
3º Classificado – 270 pontos 
4º Classificado – 240 pontos 

5º ao 8º Classificados – 180 pontos 
9º ao 16º Classificados – 120 pontos 
17º ao 32º Classificados – 60 pontos 

 

1º Classificado – 270 pontos 
2º Classificado – 240 pontos 
3º Classificado – 210 pontos 
4º Classificado – 180 pontos 

5º ao 8º Classificados – 120 pontos 
9º ao 16º Classificados – 60 pontos 

 

 
 
 

Mapa Final 8 

1º Classificado – 210 pontos 
2º Classificado – 180 pontos 
3º Classificado – 150 pontos 
4º Classificado – 120 pontos 

5º ao 8º Classificados – 60 pontos 
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4.4.1 Pontuações torneios  abertos (Femininos) 

 

4.4.2 Pontuação final 
Para efeitos de classificação do Ranking no final desta competição, serão consideradas as 

pontuações obtidas pelos concorrentes, nas seguintes provas: 

- Torneio Nacional; 

- Torneios organizados por GRUPOS DESPORTIVOS/CLUBES em parceria com a FPTM. 

A pontuação obtida no Torneio Zona e Torneio Nacional contará sempre para efeitos da 

classificação final do Ranking. 

Se o Calendário de Provas for constituído até dez Torneios, contarão todos os resultados; 

Se o Calendário de Provas for constituído por mais de 10 e menos de 15 Torneios e o concorrente 

pontuar em todas as provas, será retirado, para efeitos de estabelecimento da classificação final, 

os piores resultados alcançados pelo concorrente, contando somente 12 provas. 

Se o Calendário de Provas for constituído por 15 ou mais Provas e o concorrente pontuar em 

todas as provas, para efeitos de estabelecimento da classificação final, só contarão as melhores 

de 80%. 

Exemplo: 15 torneios * 80% = 12 serão considerados 12 torneios. 

                   16 torneios * 80% = 12.8 serão considerados 13 torneios 

                     17 torneios * 80% = 13.6 serão considerados 14 torneios. 

                   18 torneios * 80% = 14.4 serão considerados 15 torneios 

4.5 Desempates 
Caso se verifique igualdade na classificação dos concorrentes, seguem-se os seguintes critérios 

de desempate: 

1. Durante o decorrer do Circuito Challenge da FPTM 

Durante o decorrer do Circuito Valoriza-se o jogador que haja obtido maior número de primeiros 

lugares, depois de segundos e assim sucessivamente, até se obter o desempate. Se persistir a 

igualdade, é valorizado o concorrente com melhor classificação na última prova e, depois, na 

penúltima e, assim sucessivamente, até se obter o desempate. 

2. No final do Circuito Challenge da FPTM 

Valoriza-se o jogador, com a melhor classificação obtida na prova ou provas que não contarem 

para efeito da classificação final; 

1º Classificado – 330 pontos 
2º Classificado – 30 pontos 

3º Classificado – 270 pontos 
4º Classificado – 240 pontos 

5º ao 8º Classificados – 180 pontos 
9º ao 16º Classificados – 120 pontos 
17º ao 32º Classificados – 60 pontos 
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Valoriza-se o jogador que haja obtido maior número de primeiros lugares, depois de segundos, 

e assim sucessivamente, até se obter o desempate. Se persistir a igualdade, é valorizado o 

concorrente com melhor classificação na última prova e, depois, na penúltima e, assim 

sucessivamente, até se obter o desempate. 

4.6 Prémios – Torneios Abertos do Circuito Challenge 
Os prémios mínimos a atribuir no final de cada prova são os seguintes: 

Seniores Masculinos (1º, 2º e 3º escalão) Taça do 1º ao 4º classificado e Taça/Trofeu do 5º ao 

8º classificado. (não podem ser medalhas) 

Seniores Femininos Taça à 1ª classificado e Taça/Trofeu da 2ª à 4ª classificada. (não podem ser 

medalhas). 

Equipas Masculinos 1º,2º,3º escalão Taça do 1º ao 5º classificado. 

Equipas Femininos Taça 1º e 2º classificado. 

Os prémios deverão ser iguais para os três escalões masculinos. 

4.7 Modelo de competição 
Os sorteios dos Torneios Abertos poderão ser realizados pela FPTM se as organizações o 

solicitarem. 

4.7.1 Escalonamento dos concorrentes 
Nestes Torneios, serão considerados os resultados dos jogadores no Ranking (atualizado) e serão 

os mesmos escalonados conforme a sua classificação, no momento da prova. 

No primeiro Torneio da época, contará para este efeito, o Ranking da época anterior, tendo em 

atenção o seguinte: 

1 . Os que tenham tido classificação, no escalão que ocupavam, serão escalonados de acordo 

com a mesma; 

2. Os que não tenham obtido qualquer classificação serão sequencialmente escalonados por 

sorteio juntamente com os que desceram do escalão superior; 

3. Os concorrentes de classificação imediata, aos que foram promovidos para o escalão superior, 

serão escalonados seguidamente. 

Nos moldes que vierem a ser adotados, para as provas das diversas Classes e de acordo com o 

número de concorrentes inscritos, deverá ter-se em consideração o seguinte: 

Se, de acordo com o número de concorrentes inscritos, os moldes de competição a adotar, 

determinem a formação de Grupos, serão os mesmos escalonados de acordo com a sua 

classificação. 

Deve ser evitado caso seja possível que no mesmo Grupo, venham a ser colocados concorrentes 

do mesmo GRUPO DESPORTIVO/CLUBE. 

Serão colocados os cabeça de série no mapa final seguidamente e por ordem da sua classificação 

os cabeça de série de cada grupo, todos os outros serão colocados por sorteio. 

Caso não seja possível proceder da forma mencionada, os atletas do mesmo GRUPO 

DESPORTIVO/CLUBE deverão jogar, entre si, em primeiro lugar. 
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Se, de acordo com o número de concorrentes inscritos, o molde de competição a adotar, seja o 

sistema de eliminação direta, os atletas ocuparão os lugares estabelecidos pela Tabela 

Internacional, de acordo com a sua classificação no Circuito Challenge FPTM, sendo os 

concorrentes sem classificação, sorteados pelos lugares vagos no Mapa a utilizar, tendo em 

conta, sempre que possível, que atletas do mesmo GRUPO DESPORTIVO/CLUBE não se 

encontrem na 1ª eliminatória. 

 

 

 

 

 


